
  
    
      
    
  


  [image: ]


  [image: ]


  Direitos reservados à EDITORA NOVA FRONTEIRA PARTICIPAÇÕES S.A.


  © da tradução, 2012 by Barbara Heliodora.


  Coordenação: Daniel Louzada


  Conselho editorial: Daniel Louzada, Frederico Indiani,


  Leila Name, Maria Cristina Antonio Jeronimo


  Projeto gráfico de capa e miolo: Leandro B. Liporage


  Ilustração de capa: Cássio Loredano


  Diagramação: Filigrana


  Conversão para e-book: Celina Faria


  Equipe editorial Nova Fronteira: Shahira Mahmud, Adriana Torres, Claudia Ajuz, Tatiana Nascimento


  Preparação de originais: Gustavo Penha, José Grillo, Bete Muniz


  


  CIP-Brasil. Catalogação na fonte


  Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


  


  S539c


  


  Shakespeare, William, 1564-1616


  A comédia dos erros (peça em cinco atos)/ William Shakespeare ; tradução Barbara Heliodora. - [Ed. especial]. - Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2011.


  (Saraiva de Bolso)


  


  Tradução de: The comedy of errors


  ISBN 978.85.209.2899-8


  


  1. Teatro inglês (Literatura). I. Heliodora, Barbara. II. Título. III. Série.


  


  CDD: 822


  CDU: 821.111-2


  


  Livros para todos


  


  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a Coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais autores brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar.


  


  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis.


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


  Saraiva de Bolso. Leve com você.


  


  


  Introdução


  

  Publicada somente em 1623, no famoso First Folio das obras completas, A comédia dos erros é possivelmente a primeira peça de Shakespeare e, sem dúvida, a mais curta, contando apenas 1.777 linhas entre prosa e verso (correspondendo a parte em verso a 87% do total). A data da composição é incerta, com sugestões que variam de um extremo e improvável 1584 até 1592, e o primeiro registro de encenação é o do espetáculo realizado a 28 de dezembro de 1594, como parte dos festejos natalinos dos estudantes de direito em Gray’s Inn, em Londres. Como Shakespeare baseia sua ação e sua estrutura principal em duas comédias de Plauto — Menaechmi para o todo, Amphiruo para vários detalhes importantes —, a comédia tem sido mais ou menos tida como uma peça de aprendizado, em que o autor estreante estaria buscando seguir com fidelidade o exemplo de um comediógrafo experiente e consagrado pelos séculos, o que pode parecer razoavelmente sensato e procedente.


  Se, ao escrever sua comédia, Shakespeare houvesse permanecido enquadrado no esquema plautino, a ideia de um aprendiz dedicado poderia realmente prevalecer, porém dificilmente poderiam ser mais diversos os temas e os espíritos das obras de Shakespeare e de Plauto. Na comédia romana temos a história de dois irmãos gêmeos separados desde a infância, um dos quais, solteiro, sai pelo mundo à procura do outro e chega à cidade onde o segundo cresceu e está morando, casado com uma típica megera caricata da dramaturgia romana. O reencontro dos dois irmãos e a notícia de que em sua cidade de origem ele era muito rico leva o Menaechmus casado a resolver voltar para lá, providenciando para isso um leilão de todos os seus bens em Epidanum, sua terra de adoção, com a inclusão, nos bens leiloados, de sua mulher. A trama é apenas uma farsesca exploração de enganos, e seu riso mais para a linha da gargalhada; certamente no universo plautino não há espaço para qualquer tipo de sentimento mais delicado ou para maiores sutilezas de significado.


  Ao “copiar” o enredo de Plauto, Shakespeare introduziu nele tal número de alterações que o resultado é algo totalmente diverso do machismo um tanto grosseiro do autor romano. Para início de conversa, Shakespeare introduz na comédia, ou melhor dizendo, em torno dela, a fim de inserir a trama plautina em uma espécie de moldura que lhe altera inteiramente o sentido, uma segunda história que ele foi buscar no romance em prosa Appolonius of Tyre, que em tom patético, jamais admissível na comédia romana, narra o naufrágio em que se separam não só os gêmeos mas, na verdade, toda a sua família. Shakespeare ainda viria utilizar o mesmo naufrágio mais duas vezes em sua obra: a primeira, de passagem, em Noite de Reis, a segunda, com grande detalhe, em Péricles. Graças a essa segunda e romântica trama incluída por Shakespeare em A comédia dos erros, toda uma série de coisas acontece: da narrativa do pai dos gêmeos, Egeu, o público recebe a informação a respeito da existência de dois pares de gêmeos idênticos na cidade (os dois Antífolos e seus dois escravos Drômios); em verdade, toda a comicidade da obra vai girar em torno do fato de nós, o público, estarmos de posse de tal informação, que os personagens envolvidos na trama ignoram; mas igualmente graças a ela essa comédia, tão alegre e divertida, tantas vezes acusada de não passar de farsa vazia e inconsequente, adquire todo o seu significado maior.


  Pouco mais de três séculos e meio depois, em sua comédia The Knack, a inglesa Anne Jellicoe faria um de seus personagens dizer uma fala que define bastante bem tudo o que A comédia dos erros procura transmitir com sua ação: “O cavalo branco visto atrás da cerca pode ser uma zebra.” Não é gratuitamente que, em lugar de dois gêmeos Menaechmi, Shakespeare recorre ao esquema de duas duplas idênticas que Plauto tirara da mitológica história da sedução de Alcmena, Júpiter/Anfitrião, Mercúrio/Sósia, mas sim porque com os dois Antífolos e os dois Drômios ele pode elaborar com muito maior eficiência todo um jogo dramático em torno da ideia de aparência e realidade, aliás um dos temas de que se ocupará ao longo de toda a sua carreira.


  Por meio da confusão causada pela aparência indistinguível entre os dois pares de gêmeos, aliada ao perigo de vida que Egeu corre por aportar em Éfeso sendo de Siracusa, Shakespeare transforma a trama que encontrou em Plauto em uma parábola a respeito da perda da identidade do indivíduo quando a família se esfacela e ele se desmembra dela; só com a recomposição do núcleo familiar e com a reconquista da consciência de sua verdadeira identidade, é que todos readquirem o equilíbrio dentro do grupo social, ao qual passam a relacionar-se de forma correta, ou seja, da forma mais adequada à harmonia do indivíduo e da comunidade a um só tempo.


  Como essencialmente Shakespeare se manteve fiel ao longo de toda a sua carreira à sua postura de autor popular, que atendesse aos anseios de um público amplo e variado, até mesmo uma análise singela como esta poderá sugerir, involuntariamente, um peso, um ar moralizante, que A comédia dos erros absolutamente não tem. É que para Shakespeare — assim como para a imensa indignação cívica de Aristófanes antes dele —, a fim de que uma obra tenha conteúdo e significação, não há a menor necessidade de o autor fazê-la livresca ou ponderosa. É tornando a trama de Plauto bem mais complicada pelo uso de seus dois pares de gêmeos que Shakespeare encontra seus divertidos meios de expressar tudo aquilo que estava pensando ao conceber a obra; mas o fato é que, desde esse possível primeiro esforço, é indispensável que tenhamos consciência de que não podemos nos deixar enganar a ponto de julgarmos que só porque uma peça é divertida isso queira dizer que ela tem de ser privada de matéria para reflexão.


  Os caminhos de Shakespeare para a transmissão do significado do que escreve são inesperados e misteriosos; não é só de aparência e realidade que o poeta fala em sua comédia: em A comédia dos erros estão lançadas as sementes de vários dos temas e preocupações constantes do autor ao longo de sua obra. A história de Egeu, por exemplo, permitirá que o duque Solinus se torne a primeira e apenas esboçada expressão da questão da justiça e da misericórdia, que ocupará lugar tão importante em obras subsequentes. Para fins de imitação de Plauto por aprendizado não haveria a menor necessidade de a ação da comédia ser transferida de Epidanum para Éfeso; na realidade a localização é mais ou menos irrelevante, e quaisquer duas cidades relativamente distantes, sendo ao menos aquela em que se passa a ação à beira-mar, serviriam satisfatoriamente às necessidades da trama. Por que a mudança, então, já que ao menos ostensivamente tudo continua a passar-se no âmbito do império romano? A resposta a essa pergunta é surpreendente, mas, de certa forma, tão responsável pela radical mudança do quadro plautino quanto o uso do romance do naufrágio de Apolônio: toda a ação de A comédia dos erros, verifica-se, é perpassada pela influência de determinados trechos da Bíblia, a saber, a Epístola de são Paulo aos Efésios e os Atos dos Apóstolos. No capítulo 19 dos Atos, há não só referências ao templo de Diana em Éfeso — cidade que por isso mesmo pareceria mais familiar ao público elisabetano do que Epidanum — mas também fica dito que lá existe um artífice que trabalha com prata e, o que é mais relevante ainda, que se trata de uma cidade de feiticeiros, vigaristas e grandes confusões, ideias muito bem-aproveitadas pelo poeta na criação do desagregado universo dos gêmeos em sua perda de identidade; por outro lado, particularmente nos capítulos 5 e 6 da Epístola de são Paulo aos Efésios, há toda uma série de ponderações que concernem à natureza das relações entre pais e filhos, maridos e mulheres e amos e servos, que sem dúvida são os referenciais de Shakespeare para sua retratação da perda e reconquista da harmonia do grupo social. Também nesse caso, Shakespeare não vê razão para deixar de sorrir só porque tem algo a dizer, e até mesmo a lição que a abadessa dá a Adriana sobre a harmonia no casamento é elaborada de forma divertida.


  Em matéria de aprendiz, portanto, dificilmente encontraríamos aluno mais criativo ou mais brilhante do que Shakespeare em relação a Plauto. Como podemos ver com o que ele fez para chegar ao resultado final conhecido como A comédia dos erros, a fórmula utilizada, tal como existira antes, não se mostrou satisfatória como veículo para a expressão daquela determinada visão do poeta e certamente este poeta jamais escreveu uma única obra sem ter alguma ideia básica que sentisse necessidade de transmitir. É na parte feminina do elenco que a visão shakespeariana tem consequências mais transformadoras: em Plauto, a mulher do Menaechmus de Epidanum nem sequer tem nome, e sua função fica restrita ao desenho caricato da esposa/megera que por sua própria existência justifica tradicional critério moral duplo de comportamento tão característico de Roma, onde o homem procriava com sua “mulher legítima”, a “matrona romana”, e se divertia com a cortesã cuja função precípua era a de lhe dar o prazer que seria quase uma anomalia ele encontrar em casa. A cortesã, portanto, na vida real como no teatro, tinha maior importância e, no Menaechmi, tem nome (Erotium) e empregados, já em Shakespeare desaparecem, juntamente com o nome. Correspondendo à conceituação elisabetana do casamento e da posição da mulher no esquema das coisas, tanto o nome quanto os criados reaparecem, mas, agora, todos ligados à figura da mulher de Antífolo de Éfeso: Adriana, sem dúvida, é ciumenta e queixosa, mas ao longo dos acontecimentos, bem como com o processo de recomposição do núcleo familiar, ela aprende a encarar seu relacionamento com o marido de forma mais equilibrada e, juntos, eles agora parecem estar no caminho certo para a conquista da felicidade. Ainda mais impensável para a comédia romana, no entanto, é o fato de Adriana ter uma irmã, Luciana, que depois de ficar bastante assustada com o problema da aparência e da realidade, completa a reunião familiar no final, quando fica claro que conquistará a sua felicidade casando-se com Antífolo de Siracusa. O resultado final não será o ideal feminista do século XX, mas para qualquer elisabetano estaria sempre muito presente a ideia de que, ao ocupar seu lugar adequado no encadeamento dos seres, a mulher mereceria respeito e amor.


  Shakespeare tinha uma noção bastante clara do tempo durante o qual seria possível ser mantido o engano entre os gêmeos sem que algum tipo de explicação se fizesse indispensável; e por isso mesmo a ação de A comédia dos erros (único caso, além de A tempestade, na obra dramática de Shakespeare) respeita a unidade de tempo, tão soberanamente ignorada nas outras pe
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William  Shakespeare (1564-1616) nasceu em
Statford-upon-Avon e ¢ considerado um dos maiores
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Que 05 temas abordados s40 auais em qualquer época.

£m A comédia dos erros — provaveimente 2 pimeira
peca de Shakespeare —, Emilia, mulher de Egeu, dé &
luz gémeos, na mesma casa & no mesmo dia em que um
casal miserdvel também tem os seus. 05 dois meninos
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V05 a cada um dos seus fihos. Maistarde, um nuégio
separa a familia. De um lado, Ege fica com um dos fi-
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familia ¢ 05 ropros gémeos.
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